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RESUMO 
Desde que nascemos, as cores fazem par-
te de nossa existência. Tudo o que vemos 
é preenchido por ela. A cor é algo que nos 
é tão familiar que se torna difícil para nós 
compreendermos que ela não corresponde 
a propriedades físicas do mundo, mas sim à 
sua representação interna, em nível cerebral. 
Ou seja, os objetos não têm cor; a cor corres-
ponde a uma sensação interna provocada por 
estímulos físicos de natureza muito diferente 
que nos levam a percebê-las através de nos-
so aparelho visual. Mais do que saber sobre 
sua existência, o estudo das cores mostra-
-nos cada vez mais sua relação direta com 
nossa percepção e compreensão do mundo. 
As cores atuam em nosso sistema psíquico e 
podem até (de acordo com sua frequência) 
inibir nossos comportamentos. Neste trabalho 
nos proporemos a percorrer de forma mais 
sistemática este universo, e esperamos com 
isso, estar contribuindo com a construção de 
um material que seja tomado como referência 
para um melhor entendimento deste fenôme-
no visual tão importante para nossa sobrevi-
vência.  
 
 
 
Palavras-chave: artes visuais, cores, desenho, 
sensibilidade. 
 

INTRODUÇÃO 
  
Desde a existência do ser humano na terra 
há indícios da arte e no decorrer da história 
assumiu-se vários aspectos e utilidades, que 
vai desde ilustração até expressar emoções, 
ideias, sentimentos, ou na explicação da histó-
ria do homem. 
Cada época da história houve manifestações 
artísticas deixadas pelo povo em sua existên-
cia.  A mais antiga manifestação artística cata-
logada são as pinturas rupestres no período 
pré-histórico 
Na Grécia e em Roma ainda na antiguidade 
eram classificados como arte: a dança, o tea-
tro, a pintura, a música, a oratória e a poesia. 

Assim considera-se que o surgimento da arte 
está relacionado com a evolução do homem, 
tendo como atividade de expressão criadora o 
desenhar, o pintar e o modelar. 
Os gregos tinham à busca pela perfeição, eles 
buscavam na representação de suas artes o 
mais fiel e meticuloso possível. Suas obras 
eram voltadas para o tempo presente, a natu-
reza era tida como visão de contemplação e 
sempre representada com precisão. A beleza, 
o amor e o racionalismo eram sempre osten-
sivos na criação. 
Os egípcios tinham na arte a ligação com os 
deuses, com os espíritos. A busca pelo divino 
era padronizada esteticamente por todos os 
artistas em seu processo de criação. Ao escul-
pir nas pedras os egípcios representavam os 
deuses e os faraós em posição de serenidade, 
sem indicar emoção alguma. As figuras com-
postas davam a impressão de majestade, de 
força. Os egípcios destinavam suas artes às 
tumbas e aos mortos, pretendiam traduzir nas 
esculturas a ilusão de imortalidade, devido ser 
fixados pela vida pós a morte. 
 A igreja católica com seu crescimento e domí-
nio significativo, intervia para reprimir as ciên-
cias, os estudos e as produções artísticas, com 
o intuito de favorecer o cristianismo. Segundo 
CRUZ (2009, P. 16) “sendo toda produção que 
não segue tal rigor temático e ideológico dura-
mente suprimido”. 
Nesse período houve um domínio da arte 
bizantina, uma arte cristã do império romano 
do oriente que abrangia arquitetura (cúpula), 
pintura e mosaico com caracteres bidimen-
sionais e simbolismo. Além da arte gótica e 
românica, otoniana, dentre outras. (CRUZ, 
2009, P. 16-17). 
  
Segundo a autora com o Renascimento houve 
a transição da Era Medieval para a Moderna. 
Este período da baixa idade Média foi marca-
do por transformações e conspirações contra 
a Igreja o que galgou a libertação intelectual 
e cultural. Artistas mesmo os financiados 
pela Igreja Católica ocultavam em suas obras 
diversos conhecimentos como a metafisica e 
astrologia.  Estes artistas contribuíram para 
estudos posteriores relacionados à anatomia, 
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mecânica, hidráulica dentre outras áreas do 
conhecimento humano e para o surgimento 
da Modernidade. 
 
Nesse movimento renascentista, artistas 
como Da Vinci, Botticelli, Michelangelo e Ra-
fael lideraram um resgate estético ao perío-
do clássico da arte antiga, inspirando-se nos 
gregos e seu antropomorfismo, e de certa 
forma, também o simbolismo e gnosticismo e 
suas pinturas assumem aspectos ainda mais 
elevados, enquanto o conhecimento e as ciên-
cias começam a aparecer novamente, mesmo 
ainda sendo suprimidos. (CRUZ, 2009, P. 17). 
  
Fonterrada (2008) relata que a partir do sécu-
lo XVII surge na Europa à modernidade, que 
logo ganha proporções mundiais. A Idade 
Moderna é marcada pelo pensamento carte-
siano onde atitudes de reflexão, busca pela 
verdade, questionamento constante, deixa de 
lado a era medieval e sua obscuridade. Nesse 
contexto o homem passa a ser considerado 
o centro do Universo. Os artistas rompem as 
tradições anteriores, passam a se expressar 
de novas formas, a razão é valorizada e assu-
mem uma natureza racional e real. 
No Brasil esse processo de modernização se 
deu de uma forma muito particular acompa-
nhando o movimento de reinvenção estrutu-
ral estética, o grande responsável pelo mo-
dernismo no Brasil foi Villa Lobos, que trouxe 
uma tendência folclórica e regionalista para 
sua música, rompendo com a estética euro-
peia, e criando algo genuinamente brasileiro, 
enquanto Carlos Gomes seguia fielmente a 
influência europeia, principalmente de Bee-
thoven. Villa Lobos juntamente com Tarsila 
do Amaral (nas artes plásticas), Oswald de 
Andrade (na poesia) e Glauber Rocha (cine-
ma), entre outros criaram o modernismo no 
Brasil que veio também a ter grande impacto 
e absorção em todo o mundo. Em consequên-
cia veio o pósmodernismo através da qual as 
fronteiras estéticas se desfazem novamente 
(CRUZ, 2009, P. 18). 
  
Com o pós-modernismo formam as tendên-
cias de mercado e a Arte passa a ser um 
produto valorizado, o que acarreta a formação 
de uma indústria de extensão mundial em 
caráter cultural, segundo Cruz (2009).  
ARTE: UMA DEFINIÇÃO ENIGMÁTICA  

 A Arte tem a visão como crucial no processo 
de apreensão e avaliação a uma determinada 
representação imaginária ou real de mundo. 
Está relacionada com a venustidade, a sen-
sibilidade estética e a criatividade que cada 
ser possui capaz de manifestos e criações de 
obras atraentes e agradáveis de ver. 
De acordo com o dicionário Houaiss, a palavra 
se origina do Sânscrito e significa "capacidade 
de dominar a matéria, ideia básica (ajustar, 
moldar)", sendo esta uma ação transformado-
ra que o homem realiza. Segundo os latinos 
artis ou ars significa maneira de agir ou ser, 
habilidade que se adquiri ou algo natural. 
Assim considera-se arte todo conhecimento 
técnico de fabricação humana 
Através da passagem do tempo ocorrem 
mudanças no contexto da Arte, formas di-
versas surgem em acordo à necessidade e a 
motivação de cada civilização ou tempo. No 
entanto seu conteúdo original permanece que 
é a capacidade de lidar com produtos, sendo 
por meio de métodos ou materiais com o uso 
de conhecimentos essenciais se dão forma a 
expressões, sentimentos e ideias. 
Segundo os antropólogos a Arte possui va-
riados conceitos, ela é parte da cultura de 
uma nação, assim cada nação tem sua arte 
desenvolvida relacionada à cultura local. Mello 
(2001, P 430) diz que “O que é belo para de-
terminado povo pode não o ser para outros. 
Em suma, negar tudo isso é negar à arte sua 
condição de atividade cultural e social”.  
A arte aparece em todos os povos de todos 
os continentes em todas as épocas. A arte é 
a necessidade humana de se expressar de 
se comunicar com seu deus, com seus seme-
lhantes consigo mesmo, criar e mostrar seus 
mundos, mas seu desenvolvimento, como 
arte, depende da sociedade, do ambiente no 
qual o sujeito sonhante está imerso (MENDES 
E CUNHA, 2004 P. 80). 
 Após o romantismo a ideia sobre arte foi alte-
rada, o que antes era reduzido à especialida-
de de lidar com tal atividade, entendido como 
produto de atividade artística, passou a ser 
valorizada pelo sentimento em nível superior 
ao conhecimento técnico. 
A concepção de arte de Platão repousa na 
própria concepção da reminiscência, isto é, 
na ideia de que o mundo real é a cópia ou 
simulacro do mundo ideal. Nesse caso a arte 
sendo uma espécie de cópia do mundo real 
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(da natureza e da natureza transformada pela 
cultura) seria inferior a este e este por seu 
turno inferior ao mundo ideal. (MELLO, 2001 
p. 427-428). 
  
Conforme Mello (2001) a arte se rompeu 
com o princípio platônico e passou a ser vista 
como escola especial da consciência huma-
na. Para Platão a arte não era considerada 
uma manifestação plena da ideia, segundo 
sua teoria objetos modificados naturalmente 
eram referência de originalidade, algo modifi-
cado pela mão do homem não capita a forma 
original da ideia com fidelidade, sendo de um 
nível inferior de projeção. As modificações re-
alizadas pelo individuo teriam da ideia original, 
somente o material a ser usado, como tecido 
ou madeira, e sua função no olhar de Platão é 
secundário com significado estético ou práti-
co. 
A produção artística não possui uma linha de 
obediência fixado na razão ou na lógica, nela 
é permitido tudo, ela esculpiu um universo de 
possibilidades onde tudo é rompido e recria-
do.  
Ela reproduz as ideias eternas apreendidas 
mediante pura contemplação, o essencial e 
permanente de todos os fenômenos do mun-
do, e conforme a matéria em que ela repro-
duz, se constitui em artes plásticas, poesia ou 
música. Sua única origem é o conhecimento 
das ideias; seu único objetivo, a comunicação 
deste conhecimento. (Schoppenhauer 1991, 
P. 17) 
 A Arte em seu dinamismo possui uma varie-
dade de conceitos, onde sua manifestação 
tem como base os primórdios de um povo 
por meio de seu olhar, de sua cultura e de seu 
tempo.  Schoppenhauer (1991 P. 25) ressalta 
que “o artista nos permite contemplar o mun-
do por seus olhos”.  
O PROFESSOR DE ARTES E A SUA FORMAÇÃO 
O ensino de Arte no Brasil iniciou-se com a 
vinda da família real, com o intuito de adequar 
as necessidades da corte portuguesa que se 
instalava no país. Várias instituições foram 
construídas principalmente no Rio de Janei-
ro, sede do governo da época. No século XVII 
chega ao Brasil a Missão Francesa, em 1826 
é efetivada a primeira escola de Artes no país 
com sede no RJ. A partir deste momento surgi-
ram novas instituições de Ensino Superior, no 
entanto várias destas não objetivavam e ainda 

não objetivam formar profissionais para atuar 
como educador de Arte nas escolas. 
Em 1973 foram publicados os parâmetros a 
ser aplicado na formação de professores de 
Licenciatura em Educação Artística. O número 
de instituição que oferecia a formação era in-
suficiente diante da demanda que estava em 
expansão na época, este fato acarretou con-
sequências graves conforme respalda o autor: 
Sem profissionais suficientes para atuar neste 
novo curso e sem controlar a qualidade de 
ensino que era oferecido, os cursos de Li-
cenciatura em Arte foram se desenvolvendo, 
desde sua origem, com muitas deficiências 
e carências, problemas que, ainda hoje, são 
percebidos em muitas instituições que ofe-
recem esta modalidade de ensino. (FRANCO, 
1998,39).  
A formação na área seguia o modelo de ou-
tras licenciaturas com estrutura de formação 
rápida, com dois anos de duração. Os pro-
fessores formados neste período não obtive-
ram conhecimento suficiente para atuar com 
Educação de Arte na educação básica. Por 
um longo período o curso de Arte era volta-
do para o tradicionalismo. Algumas exceções 
como UNICAMP (Universidade de Campinas), 
USP (Universidade de São Paulo) entre outras, 
mantinham o curso com duração de quatro 
anos. 
Segundo Coutinho (2002) em 1980, evidencia 
o fracasso das licenciaturas curtas e começa 
então a discutir sobre o assunto. A autora res-
salta que a Licenciatura em Arte passou por 
um processo avaliativo, buscando adequar 
aos 
PCN’s para ministração de aulas no Funda-
mental e Médio, e de acordo com os Referen-
ciais Curriculares para o ensino de aula na 
Educação Infantil seguindo as normas da LDB 
9394/96. 
De acordo com a autora ainda existem esti-
lhaços dos cursos antigos de Licenciatura em 
Artes no momento atual, mesmo com toda 
preocupação de repensar na grade curricular 
na formação acadêmica. Ela afirma que  
Para que haja uma efetiva atualização na con-
cepção dos currículos se faz necessário um 
maior compromisso dos educadores em arte 
envolvidos no processo... A questão é com-
plexa e não se solucionará apenas com novos 
modelos e padrões, pois envolve posturas 
conceituais dos sujeitos envolvidos, postura 
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definida por matizes ideológicos. (COUTINHO, 
2002,155). 
  
Segundo Franco (1998) três dimensões po-
dem ser observadas para aprimorar questões 
teóricas do ensino num entendimento crítico 
e criativo: O saber Arte; o saber fazer Arte e 
o saber ensinar Arte. No entanto duas outras 
dimensões podem ser acrescentadas e deve-
riam ser referência na formação do educador 
de Arte. A política como eixo central visando 
o desenvolvimento consciente critica, com ca-
pacidade reflexiva para atuar numa sociedade 
democratizada. Outra dimensão a ser acres-
centada é iniciação cientifica, esta contempla 
formar educadores pesquisadores. 
A ARTE NO AMBIENTE ESCOLAR  
A Arte no ambiente escolar é um fator desen-
cadeante que concentra desenvolver cultura, 
conhecimento, criatividade, sensibilidade e 
liberdade de expressão. Através deste ensino 
é possível trazer para o aluno a análise, a ob-
servação e a reflexão do mundo em sua volta.  
Pode se dizer que este ensino, no entanto 
aproxima a cultura da educação. Neste con-
texto os professores têm a tarefa de ministrar 
Arte e ampliar o conhecimento cultural dos 
alunos por meio de situações vivenciadas 
como, reprodução de imagens, comunicação, 
música e arte cênica. 
Sem conhecer as artes de uma sociedade, 
só podemos ter conhecimento parcial de 
sua cultura, aqueles que estão engajados na 
tarefa vital de fundar a identificação cultural 
não podem alcançar um resultado significativo 
sem o conhecimento das artes. (BARBOSA, 
1998, P.16). 
 
Este ensino pode ser evidenciado como forma 
de expressão livre para desenvolver a compe-
tência criativa e liberar aspectos emocionais, 
mas requer um olhar especial, pois o trabalho 
do professor pode resultar em atividades des-
pretensiosas. 
Desenvolver a sensibilidade também é visado 
neste contexto, esse dito muito se relaciona 
a uma visão de humanização, de desenvolvi-
mento emocional. Assim podemos posicionar 
sobre uma educação que se oriente que bus-
ca humanizar o processo pedagógico. 
  
O conhecimento dos sentimentos e a sua 
compreensão só podem se dar pela utilização 

de símbolos outros que não os linguísticos; só 
podem se dar através da consciência distinta 
da que se põe no pensamento racional. Uma 
ponte que nos leva a conhecer e expressar 
os sentimentos é, então, a arte, e a forma de 
nossa consciência é através da experiência 
estética. Na arte são-nos apresentados aspec-
tos e maneiras de nos sentirmos no mundo, 
que a linguagem não pode conceituar (Duarte 
Jr, 2002, P.16). 
  
Hernandez (2000) aponta que as práticas 
pedagógicas deste ensino respondem a mo-
vimentos culturais e sociais que ultrapassam 
os muros escolares e constituem reflexos dos 
problemas na educação, na sociedade e na 
arte. O autor também destaca que:  
As matérias artísticas necessitam sempre 
argumentar o porquê de sua inclusão no 
currículo escolar. Entre outras razões, porque 
continuam parecendo um campo de conheci-
mento pouco útil diante de outros de garantia 
comprovada para conformar os elementos 
ideológicos para os quais a escola contribui 
(HERNANDEZ, 2000, P. 43). 
  
O autor aponta como causa que dificulta o 
ensino de Arte é a crença de que o indivíduo 
artista é um gênio individual e sozinho, de 
modo que considera artista um dom recebido 
por poucos. Associa a Arte a um conjunto de 
experiências divertidas e agradáveis, que não 
formam um conhecimento útil para o reco-
nhecimento social do indivíduo. 
Segundo Hernandez (2000) a ideia é que as 
aulas devem ser um ambiente para desen-
volver habilidades intelectuais e produtivas. 
Em contrapartida Franz (2004) acredita que a 
proposta no ensino deve estar voltada meto-
dologicamente para o desenvolvimento como 
cidadão, democrático e na inclusão social. 
  
Nesta direção podemos pensar o ensino de 
artes como um poderoso instrumento para 
revitalizar e resgatar a identidade, a diversida-
de e a singularidade cultural, na medida em 
que ele também se proponha a rejeitar a so-
negação cultural e lutar para romper as histó-
ricas barreiras criadas em torno deste campo, 
através de uma concepção de arte-educação 
intercultural e critica que nos remeterá ne-
cessariamente à educação para a cidadania. 
(FRANZ, 2004, P. 7). 
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Diante dessas informações e levando em con-
sideração que Artes Cênicas no Ensino Fun-
damental e Médio possibilitam compreender 
e aprofundar no campo educacional a partir 
da próxima seção será realizado o estudo e 
a discussão com ênfase em Artes Cênicas no 
ambiente escolar.  
O ENSINO DA ARTE E O REFERENCIAL CURRI-
CULAR NACIONAL 
Para a educação infantil segundo o Referen-
cial Curricular Nacional (RCN), é composto 
de três volumes. Leite Filho (2001) relata que 
este documento apresenta sugestões essen-
ciais aos professores que atuam na educação 
infantil, porém o documento a que se refere 
não possui caráter obrigatório, cabe à equipe 
pedagógica querer ou não incorporar as pro-
postas por ele apresentadas. 
Segundo o RCN (BRASIL, 1998) a educação 
infantil deve proporcionar as crianças aces-
sibilidade cultural contribuinte para o seu 
desenvolver e sua interação social. De acordo 
com este documento a construção da identi-
dade da criança é fundamentada no desen-
volvimento emocional, afetivo e cognitivo e 
somente a educação embasada na interação 
social contribui para este processo. 
Publicado em 1998, pelo MEC (Ministério da 
Educação e Cultura), o RCNEI (Referencial 
Curricular Nacional da Educação Infantil) tem 
como objetivo ser material de natureza instru-
mental e didático, sendo opcional a instituição 
incluir por integral ou agregar a outras pro-
postas de ensino. Composto por três volumes 
(volume I – Introdução, volume II – Formação 
Pessoal e Social, volume III – Conhecimento de 
Mundo). 
Observam-se na termologia utilizada pelos RC-
NEI termos como meio e suporte. Suporte é 
o material utilizado para desenvolvimento de 
um determinado trabalho (cartolina, isopor, 
etc.), e meio é o instrumento utilizado para tal 
finalidade (pincel, lápis, borracha, etc.), sendo 
estes termos específicos de conhecimento do 
profissional de Arte. 
O educador que ministra Arte na educação in-
fantil não possui formação na área específica, 
sendo ele um professor polivalente, ou seja, 
com formação em pedagogia. Conforme o do-
cumento RCNEI o professor polivalente deve 
ter conhecimento de conteúdos diversos, 
que vão desde cuidados básicos essenciais 
até conteúdo específicos do conhecimento, 

contendo uma formação profissional bastante 
ampla. (BRASIL, 1998). 
A formação do professor polivalente expressa 
o pensamento de redução na pseudoforma-
ção, sendo que é quase impossível ter conhe-
cimento assimilado de diversas áreas educa-
cionais. No entanto é aceitável afirmar que 
a formação do educador polivalente possui 
apenas informações extrínsecas e mastiga-
das das variadas áreas de ensino. No entanto 
ao ler o documento, o Referencial presume 
a existência de um docente com alta quali-
ficação, capaz de compreender diferentes 
nomenclaturas, com capacitação para moldar 
determinadas práticas educacional e refletir 
sobre estas diariamente, ou seja, o documen-
to apresenta um pouco distante da realidade 
uma vez que esta área educacional ainda 
necessita de atenção. 
Segundo o RCNEI a conceituação de Arte se 
dá como “linguagem, portanto uma das for-
mas de expressão e comunicação humana, o 
que, por si só, justifica sua presença no con-
texto da educação, de modo geral, e na edu-
cação infantil, particularmente” (BRASIL, 1998, 
P. 85). Conceituar Arte como linguagem é en-
tendido que nela há um elemento de comuni-
cação, onde todas as dramatizações artísticas 
comunicam algo aos indivíduos espectadores. 
Adorno (1986) o ensino de Arte não deve se 
limitar em como ensinar e sim em o que deve 
ser ensinado aos alunos, de modo a possibili-
tar o uso do pensamento. 
Segundo o Referencial o ensino de Arte deve 
ser articulado e embasado nos seguintes 
dados:  
•	 Fazer artístico: produção de trabalhos 
de arte realizados pelas crianças, a fim de 
propiciar o desenvolvimento de um percurso 
de criação pessoal; 
•	 Apreciação: observação das obras, 
articulando tanto os elementos da lingua-
gem artística quanto os materiais e suportes 
utilizados pelos artistas. Visa a desenvolver, 
por meio de observação, reflexão e prazer, o 
reconhecimento, a análise e a identificação de 
obras de arte e de seus produtores; 
•	 Reflexão: considerada tanto no fazer 
artístico como na apreciação. É um pensar 
sobre todos os conteúdos do objeto artístico, 
compartilhando perguntas e afirmações que 
a criança realiza instigada pelo professor, no 
contato com suas próprias produções e as 
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dos artistas (BRASIL, 1998, V. III P. 91). 
  De acordo com esses aspectos a finalidade 
do ensino de Educação Artística na Educação 
Infantil é formar indivíduos conhecedores da 
linguagem e sensíveis ao mundo. Assim en-
tende que as escolas de educação infantil têm 
a obrigação de garantir por meio de práticas 
educacionais oportunidades para que seus 
alunos sejam preparados e capacitados para 
ampliar seus conhecimentos. 
O documento orienta os educadores da edu-
cação infantil para criar oportunidades onde 
as crianças possam descobrir e explorar com 
liberdade vários materiais como giz de cera, 
lápis, carvão, papel entre outras inúmeras 
variedades. Segundo os RCNEI imagens, histó-
rias ou fatos do dia a dia aumentam as pos-
sibilidades das crianças enriquecerem seus 
trabalhos com temas vivenciados. 
No que diz respeito à avaliação pedagógica 
o documento informa que deve ser forma-
tiva, desviando de julgamentos como certo 
ou errado, feio ou bonito. O professor deve 
avaliar com ênfase em fornecer elementos 
necessários para adequar a prática e melhor 
estruturá-la. 
De acordo com o RCNEI, (BRASIL, 1998) o edu-
cador deve garantir à criança compreensão e 
conhecimento as diversas formas de produ-
ção artística. Deve possibilitar aos educandos 
o uso de diferentes materiais, respeitar as di-
ferentes concepções de pensamento de cada 
criança e entusiasmar as crianças a trocarem 
experiências. 
Inserir a Arte nas séries iniciais possibilita o 
contato e a apoderação do conhecimento 
referente à Arte por várias camadas da socie-
dade, o que favorece uma maior expansão 
deste conteúdo beneficiando a inserção em 
reflexões e discussões. Este ensino favorece 
o compreendimento de elementos ligados a 
obras, exigindo um esforço do indivíduo rela-
cionado nesse processo pedagógico. 
É importante lembrar que na educação in-
fantil se aplica todas as diretrizes e princípios 
voltados para a educação num todo, pois ela 
constitui a primeira fase da educação básica. 
Assim segundo a LDB 9.394/96 art. 1° “A edu-
cação escolar deverá vincular-se ao mundo do 
trabalho e a prática social”. Art. 2° “a educação 
tem por finalidade o pleno desenvolvimento 
do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 

Tais fatos levam ao entendimento de que o 
conhecimento em Arte visa à introdução social 
no contexto produtivo 
 
ARTE SEGUNDO OS PCNs  
Para Paulo Freire (1996) ensinar não consiste 
apenas em transmitir conhecimentos, mas 
sim criar possibilidades de produzir e cons-
truir. O autor defende que estas capacidades 
só podem ser adquiridas com o envolvimento 
de todos no processo prático da educação, 
buscando algo consciente e concreto de en-
volver a sociedade no entendimento de cria-
ção e numa prática educacional positiva para 
este desejado processo. 
Os PCN’s consideram fundamentais a poliva-
lência das linguagens no currículo escolar. No 
documento PCN de Arte considera princípio 
de formação para cidadania não apenas o te-
atro mais outras linguagens artríticas, a dança, 
a música e artes visuais. Argumentam que a 
polivalência de linguagens é essencial no currí-
culo escolar. A instituição de ensino tem como 
responsabilidade decidir qual modalidade 
artística irá trabalhar qual momento mais ade-
quado para desenvolver o estudo e o tempo 
de cada uma das atividades curriculares 
Segundo o PCN de arte, o educador deve 
capacitar seus alunos de maneira que possam 
dominar com mais qualidade as linguagens 
artísticas, na realização de trabalhos individu-
ais ou em grupos com autonomia. De acordo 
com o documento as crianças irão adquirir o 
saber artístico ao desenredar proposições e 
argumentos pessoais relacionados a teoria e a 
prática já adquirida e construída. Assim como 
também eles reconhecerão com mais per-
cepção que existe apresentação do contexto 
histórico social e assinatura pessoal nos traba-
lhos artríticos 
Para os PCN cabe ao educador o auxílio aos 
alunos para que possam identificar o posi-
cionamento de comunidade no contexto de 
produção cultural, com posicionamentos, 
interpretações e comparações das variadas 
produções artríticas da região, e de outras 
regiões. Com essas informações as crianças 
passam a estabelecer conexões entre os tra-
balhos na escola e a cultura extraescolar. 
O PCN aponta que as instituições de ensino 
que trabalham com crianças de 0 a 3 anos 
devem garantir oportunidades para que elas 
sejam capazes de: 



477

  
•	 Ampliar o conhecimento de mundo que 
possuem, manipulando diferentes objetos 
e materiais, explorando suas características, 
propriedades e possibilidades de manuseio e 
entrando em contato com formas diversas de 
expressão artística; 
•	 Utilizar diversos materiais gráficos e 
plásticos sobre diferentes superfícies para 
ampliar suas possibilidades de expressão e 
comunicação (BRASIL, 1998, v. 3, P. 95).  
A partir da didática do teatro a criança pode 
ter um desenvolvimento mais significativo. É 
na escola que a criança é estimulada a explo-
rar e conhecer o mundo, se socializar com 
outras crianças e aprende a compartilhar e di-
vidir seus brinquedos e a atenção das pessoas 
com as quais convivem e aprendem a conviver 
com a diversidade.  
 
A ARTE E SUA IMPORTÂNCIA NO DESENVOLVI-
MENTO INFANTIL 
 A arte é fruto do contexto social e não acon-
tece no meio vago, é uma atividade que não 
pode ser definida de uma única maneira, 
ela atinge a essência humana. É algo que 
não pode transferir de ser humano para ser 
humano, e principalmente é o produto das 
culturas. A educação também é assim, ela não 
acontece no meio vago, deve se originar de 
uma criação e permanece inserida na socieda-
de. 
Por meio de uma educação prazerosa o aluno 
tem condição necessária para desenvolver 
seu pensamento crítico. A educação por meio 
da Arte faculta a criança para agir na socieda-
de, estimula a capacidade crítica e intelectual, 
possibilita recriar ações e ideias, seguindo 
seu próprio conceito conforme fundamenta a 
autora: 
  
O aluno expressar-se-á pelo desenho como 
pela linguagem falada e escrita. Daí o dese-
nho espontâneo, pelo qual ele dirá o que viu, 
o que pensa e o que sente, devendo-se dar 
a criança inteira liberdade nas manifesta-
ções, para que melhor possa ser conhecida 
e encaminhada, contribuindo-se desse modo 
também para lhe desenvolver a iniciativa e a 
capacidade de criar (BARBOSA 2011, P. 163). 
  
A LDB da Educação Nacional integra a Arte 
como grade curricular obrigatório em todos 

os anos da Educação Básica. Os educadores 
ao possuírem um curso de formação auxiliam 
para que as linguagens artríticas sejam prepa-
radas apenas como instrumento, entretanto 
em sua maioria não reclamam a Arte com 
o mesmo ardor que os demais conteúdos 
didáticos. Em outras palavras não veem a 
Arte como uma disciplina que possui caracte-
rísticas peculiares que podem ser o foco de 
articulações e reflexões de ensino por educa-
dores. Segundo Cross (1983, P. 110) “Não se 
pode dirigir uma classe de Arte na escola sem 
atentar para a natureza da Arte, da cultura, do 
planejamento, de tudo o que existe no mundo 
exterior, a fim de formar opiniões sobre os 
valores expressos lá dentro”. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O Referencial atual, elaborado segundo uma 
visão pragmática, com o intuito de atender os 
interesses de uma época capitalista, aforam 
a natureza útil e racional das disciplinas, um 
útil que porventura não ultrapassa a acepção 
pratica do termo, no entanto se ampliarmos 
essa definição para além do conveniente pode 
verificar o quanto a Arte pode ser útil para 
melhorar os resultados educacionais. 
Considerando a divisão de trabalho como fa-
tor decisivo, onde os indivíduos cada vez mais 
estão especializados, a Arte é uma maneira 
de alforriar a totalidade do homem, totalidade 
esta que abrange as várias extensões huma-
nas: cognitiva, social e afetiva, numa conexão 
de integridade racional e emocional, afetivo 
e cognitivo, subjetivo e objetivo, fragmentan-
do as funções do pensar, do olhar e do falar, 
assim as pessoas são incapazes de dar o seu 
melhor, sendo fragmentos impossibilitados de 
construir a sua totalidade. 
A educação atual é preciso ser repensada 
sob uma nova perspectiva, é preciso ser vista 
e considerada em sua estética como lúdico, 
contrariando os princípios da sociedade capi-
talista e social. No entanto pouco se vê dessa 
experiência lúdica e estética, é algo que não 
está presente no cotidiano do profissional e 
do aluno devido a exigências do enérgico. 
A educação em Arte não deve levar em consi-
deração somente como um meio para outras 
áreas educacionais. O conhecimento em Arte 
deve ser considerado como finalidade para 
si somente, como uma interação carrega-
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da de peculiaridade com objetivos próprios 
fundamentados numa estética que vai além 
dos muros da escola. Arte é um trabalho de 
criação, um pensar de emoções específicas 
produzidas pelo homem. Este conteúdo deve 
ser visto como atividade estética, de ensino 
criador com integração entre aprendizagem 
racional e estética que vão além do ensina-
mento de Educação Artística. 
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